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EXPEDIENTE: 

Preço das assignaturas: 
Cidade mensal . . . $oo 
Fóra trimestre . . . - 4;oo 

AvLlso-2oo rs. 
Publica-se as terças feiras 

Publicações: linha. . .io rs. 
Repetiçâo 100 rs. Annuncios, a convencionam. 

 cfimas 

indcfcs 
Ha dias soubemos que 

um jornal maçonico estam-
pou em sua pagina de hn-

um artigo sob a epl- 
gríphe cA aco-
ibendo para turreno de sua 
pugnar  urna associação crea-
nesta cidade pelo revmo. 
vigario da Parochia, deno-
minada:-  «Filhas de Maria». 

Eni linguagem qu Íére 
aos ouvidos e altera i bar-
monja na c-pheia em q.e 
vivemos, procura por este 
subtefurgio responsabil sar o 
povo apontando inales que 
o ha de infelicitar. Foi uma 
tempestade que desencadeou 
por alguns instantes lie -ta 
terra altruistica e hospita.-
leira, mas, merca de Deus, 
foram-se as nuvens, dissi-
pou-se a borrasca e os cla-
rões beneficos se apresentam, nesta.. 
demonstrando a nossa selecta Mas, isto e nos afigura 
sociedade, que estas ondas não ser q  1ealJade nem a 
são os ultimos arrancos para eguallade e nem a fraterni-

dade symbolis:da por duas 
mãos entrelaçadas, teúdo co-
nie coluninas o triangulo 
formado palo esquadro e o 
Compasso e encimado pelo 

biações cnr'-o a alma maxi -. 
ia domem. Cultnwo; 
a arvore. Elta é a nossa 
cowTanhera cm todos os 
moment 's da vida. Dá-nos 

• Sombra, o aroma e o 
fructo. Prepara o leito para 
o tio~so noivad•> e o esquife.. 
para dormirmos o nosso som-
no derradeiro. E quando, 
já occultos ob o manto 
solen ne e silencioso da terra - 
repousamos para sempre, é 
ainda a arvore que nos dá—
por ultrno amigo na riorte—
a cruz— essa esperança sem-
pre a velar o sornno dos 
mortos e a alvorada dos 
que esperam o futuro. 

Beind ita, pois, a arvore--
o sonho encantado que sym-
boliza o berço e a Paz se-
remia que symboiiza a morte 

Aua. Con- . 
(Lo naini etÇà. !e 

teiu t nit) 

nos tem em  conta  de maus, 
pedimos em nome da but 
imprensa, que, ao terçar su- 
as  armas para os seus costu- em m 1144 
melros ataques ao nosso in- LU•: d» » 
cansavel vigario, ou ao clero» , . 
dirija a  sua  alça de mira 
para aqueile ponto exclusi-
va rnente e não para a asso-
ciação ebristã «Filhas de 
Maria», composta de pudicas 
donzeilas e nossas gentis con-
terraneas que, só poderiam 
enfrentar um advers:uio, tão 
valente como o orgam da 
maçonaria, entoando  hytnnos 
- 

 
de perdão e de 

J 

A ARVORE 

BOT UCA. 

a proxinia bonança. 
Qual a causa em que s2 

estribam os arautos do or-
gam maçonico para cer-
rarem fileiras contra as nos- 

Será porque dias constitu-
i ram -se cm Ir luarte desta 
rnerna sociedade em que vi-
vimos? Ou será porque se-
guein as pág'adas daqueiles 
espii-itos de laz que, tratali 
do de aumitis ptlpitutes 
leva tarim os alicrccs que 
rCpr-sentama sociedade so-
bre uma rocha? Não! Ataca 
sem um fundam ento solido 
as  'Filhas (te Maria" para 
Fazer alvo certeiro ao padre, 
apresentando-o ao povo como 
si fôra efle urna entidade fu 

S ULTAX- 
E --a famosa a pailida sultana 
Entre ai (lamas bonitas e gentis... 
SaJiafl-fla. rainha e Soberana 
Das sultanas bonitas do paiz. 

da nobresa o crespo manto 
l)- cabellos de seda desprendia... 
Sot-ri'.. a multidão falava a um canto... 
Falava.., e a multidão emmudeciu... 

TítAia na l)ocea as tintas d'a1vorad. 
Era ardente, lasciva, desejada.... 
Era a imagem fugaz de um sonho lindo... 

A natreza é uma epopeia 
sas gentis patricias, que cons- OLHO do Sublime Archite- de beilezas sempiternas. 
tituem o primor de nossa etc do Universo. A arvore é i alrn'i da na- 
Jacarehy? Já que o orgam maçonico tureza. Alma :hela de vi- 

Unia mito, no templo, entrou sorrindo, 
Entrou .. e :hou flOS olhos de Jesus...  
Contam ue o Chisto estremeceu na cruz. 

1 E. FERREIRA. 

de amor, 
caridade. 

Os eia -vos « -i ten 
1i'eses» ''s 
41 os a e - 

Se eu soubesse decifrar 
O que. é esta ge HUIO Çi 

Eu seria bem capaz 
E com Precisão j..j1: 
—Assum ri a 
D,:s mos do rn.jv Ferraz 
O flOSS) Dr. M-.uJonca. 

O est tu q:w da polltic.l 

Ja é coisa mesolvida 
E a sahiLla do major 
'I'a tu em ficou decidida 



FABICA DE MI1AS 

Por todo o fim deste mez 
ou principios de outubro, se-
rá solemnemente coilocada 
a primeira pedra dos alicer-
ces do predio em que fuacci 
onará brevemente a nova Fa 
brica de Meias, da qual é um 
dos socios o nosso svmpathi-
co amigo Antonio .Jordão 
Mercad ante. 

Para aqueile acto serão 
convidados, os grandes e pe 
quenoa industriaes, autorida-. 
des locaes e imprensa. 

NICOLAU MERCADANTE 
No dia 27 do corrente, em 

barcarà cm Turim eom des-
tino ao Brazil, o nos-.o bom 
amigo Nicolau Mercadante. 

Este distiucto cavalheiro é 
italiano de nascimento mas 
é brasileiro de coraçãõ e o 
seu nome está com vera gra 
tidão ligada a nossa querida 
Jacarehy, syathetisado pelos 
seus actos de verdadeira phi-
lantropia - 

Be-nvindo seja. 

O IMPAflClÀL 

tal'o gosto com que foram es 

Do programma organisado 
não teve uma só fita que não 
agradasse extraordinariamente 
tanto assim, que a Empreza 
para satisfazer ao prblico teve 
quedar segunda sessão. 

B .'3e11as!  
t)s?reaJendo-s do iii-

v)iucro ma tecial, alou-se a 
2 do corrente para as re- 

as do alem, o primoroso 
i'nalit-:i Henrique de Bar-. 
ceflos, redactor do "Com-. 
rueicio de Campinas. 

Caracter integerrimo, re-
publicano d. rija tempera, 
foi dos que, ao Lido de 
Campos Sailes, Quirino dos 
Santos e Francisco G bycerio, 
trabalhou com acendrado pa-
triotismo pela inpÍantaço 
do regirnen republicano em 
iisiss Patria. 

Paz ao seu espirito e con- 
dolcncias a desolada familia. 

Ol-IRONICA 

De algum 
tempo a esta 
paite tenho 
observauo 
que o povo de 
nOSSa terra já 
não tem mais 
aquelle eu-
thusiasmo de 
out'ora pelas 
nossas datas 
n a c i o n a es; 

pois 
 

0,'-7 de setembro pas-
scru  entre nós como os outros 
diis cominuns. "A Liter-
ria", que nesses dias dava 
snI?re o ar de sua graça, 
parece que emunudeceu para 
sempre. 

* 

O empreiteiro da cadeia 
por es es dias eutregar;i O 
predio ás autoridades com-
petentes: quem vai se ver em 
embaraços, é o nosso integro 
Dr. juiz de direito, porque 
'evido o perigo que ameaça 
a baste meta  lic i sem condu-
tor ni cimo do edificio, e-

viste o bo to de que alguns 
srs. do corpo de jurauos, 

No coliCurso de bigodes 
bonitos que brevemente será 
aberto nesta cidade, consta-
tios que se inscreverão os 
nossos sympathicos amigos: 
professor Jorgeto Ra malho, 
o redactor chefe desta folha, 
Pedro de Brito, Alfredo Mo-
raes, Alfredo Hardi e Nho-
zinho, do Correio, alem de 
muitos outros ; constando 
tambem que farão empenho 
para tomarem parte no con-
curso os não menos sym-
pathi.0s Garciudo Pereira, 
Chiquito Macedo e Arthur 
Moraes. 

* 
** 

Está revivescendo entre 
uós o gosto pelos sporls. Já 
temos um club dc Foot 'Bali 

brevemente teremos mais 
uma sociedade recreativa que 
proporcionará a seus associa-
dos o sport das regatas so-
bre o nosso magestoso Pa-
rabyba; quem está satisfeito 
om tudo isso é o velho 

DÉGAS. 

olilica 
Não sabteme,s se é verdade 

ter o sr Dr. Mendonça assu 
mido a chelia da politica si-
tuacionista local. 

A ser verdade, é extra-
nhavel que 3 OU  4 cidadãos 
embora bem intencionados, 
hajam passa o esse poder 
ao nosso illustre comiterraneo. 

Assim pensamos, porque, 
comquanto não seja do nos-
so programma envolver-mo-
nos em actos politicos, acha-
mos que era restricta obri-
gação do directorio 1 cal 
convocar D eleitorado para 
uma reunião e ahi os elei-
tores manifestarem-se ap-
provando ou não, a escolha 
feita, que aliás foi muito ac-
certada. 

Somos desta opinião, por-
que tendo o nosso amigo 
major João Ferra; solicitado 
sua exoneração de chefe, o 
directorio não quiz tomar 
conhecimento sem o bene-
placito do eleitorado e agora, 
para o seu substituo assu-
mir a chefia não é necessa-
rio essa medida? 

Esta providencia se impõe 
afim de evitar descontenta-
mentos tal como se deu no 
congraçamento de 1909. 

CINEMAS 

O Popular deu um bom 
espectaculo com casa cheia, 
no d'a 8 do corrente, so-
bresabindo entre os diversos 
filns - Alain de Serigui, 
Fructa Prohibida e Peile 
d'Asno. 

Domingo, fez exhibir tam-
bem um optirno programm 
repetindo, os filrn.s' acima 
citados por serem muito apre 
ciados- 

0 Bijou deu tambem dois 
espectaculos sabbado e doniin 
go, coustando-nos que foram 
m&to concorridos, sendo um 
em beneficio das obras da i-
greja do Bom Successo. 

A Queda de Troya cha-
mou aos salões de IDEAL, o 
que Jacarehy tem de selecto, 
o programma confeccionado 
de 8 fitas, equivaleu por 16, 

Hi'Iqua d3 

CONFERENCIA LITERA RI 
O sr. Arnaldo Velboso, 

que, incontestavelmente, é 
uni dos mais gloriosos cul-
tores dis letras, realizará, na 
noite de 16 do corrente, no 
sa!ão da "Literaria" uma 
conferencia sobre o thema 
—A Psychoiogia do annun-
cio. Arnaldo Velloso que, 
como poeta e conteur, tem 
brilhado em diversas revis-
tas como o "Album Impe-
rial", 'lris", "Rua do Ou-
vidor" etc., fará, estamos 
certos, a delicia do auditorio 
que o ouvirá, enchendo, ao 
menos por algumas horas, 
a prosaica monotonia da 
materialidade da vida, com 
a poesia doce e cintillaute 
de sua palavra de ouro da 
sua fertil e ardorosa imagi-
tiação. 

Esperamos que os aprecia 
quando tenham de Servir ali dores da «boa prosa' não 
em occasiao que ameace tem- faltarão a conferencia. 
pestade, requererão ao me-
retissimo Juiz, garantias de 
vida e S. Excia. parece - nos. 
terá que despachar favoravel- 

senhores jurados. mil metros. 

flreverneLrte no Ci-
iiema Popular a 'Divina 

rueuto J usto pedido 05  dCom'dia4e Dante, com 

ENFERMOS 

Está entre nós, tratando 
de sua saude, o correcto 
guarda livros José Leite de 
Almeida, irmão do nosso 
coliaborador Ludgero de Ai-
tu ei da. 

Visitamol-o, desejando o 
se u prompto restabeleci-
mento. 

Acha-se gravemente enfer-
ma no Rio, a Exma. Sra. D. 
Laura Chaves, espôsa do sr. 
Antelmo Chaves. 

Fazemos votos pelo seu 
restabelecimento. 

Os cigarros «Jaeare-
hyenses» confecciona-
dos de. turnos espe-
eiaes, encontram se no 
Largo 4.» Bom Suecos-
S4) fl. 32 



oi1cio ((tffiaF1inc)) 

Com a eu triida do 
calor, reco,ii.nenda :n os  
a ZAZ V e cerveja MU. 
Lk21NHA da 1)iti1lai-ia 
Pinto. (fabricadas pelo 
Americo Mercadante. 

PASSA TEMPO 
CHARADAS NÕVISS1-

MAS 

Corpo docente 

Constituide por ex-lentes do (iy iii 1itjo 
''Nogueira da Góm a''. 

Mediante ped lo, enviam-se prospeeto. 

J:\CÀEEHY E. DE S. PAULO.. 

O IMPARCIAL 

ANN 1VERSARIO 
Completou no dia 3  do co-
rrente, mais um armo de 
preciosa existenia, a Exma. 
Sra. D. Adelaide Alves Pe-
reira, digna funccionaria do 
nosso Grupo Escolar. 

Parabens 

A vogal e o signal é 
aga3ave1-1 1 

Anui a historia com para 
a folhinha-1.-2-1 

poesia è mu- 

c anitual do 
crocodilo é flngitento 1-2-1 

Condemnada por teus olhos 
ser folheto-I-2 

CAZUZA. 

lmportanï.e 
decisão 

Trauscripta dO Estado 
de 8 . Paulo.- 
31  Egregio rihuual de Justi 

- ça de S. Paulo, em luniino 
TOURADA so accordaiu proferido na 

Reisou,se dmiugo Li sessão de 6 de Julho p. rindo 
timo, com regular coucor-
renda a tourada promovida 
pelo sr. Aureliano Moi-eira. 

Foram lidados 4  novilhos 
bravisslos tendo brilhado 
como sempre o eximio tou-
reiro José Eloy, (Mineii inho) 
João Blanco e João Marul, 
tambem trabalharam cora 
muita prestesa. 

Para domingo está an 
nunciado nova corrida de 
touros. 

Rosa ro 
Escrivão do Registro Ci- 

vil=Rua Direita 
PHÀ RMAC IAS 

Pharmacia da Fé—Rua Dr. 
Lucio Malta 

Pharmacia Popular - La-
deira do Avaréhy 

Pharinacia Mendonça—Rua 
Direita 

COLLECTORIAS 

Federal—Rua Conego José 
Dr. Juiz de Direito da Co Bento. 

marca—Rua Direita Estadoal —Largo da Matriz. 
Vigario da Parochia—Rua Banco de Custeio Rural. 

Direita ---lua Direita 
Dr. Promotor Publico— Agencia do Correio—Rnt 

Rua do Rosario 13 de Maio 
Dr. Delegado de Policia— Medico=Dr. Emygdio 

Largo da Matriz NovaesLargo do Rozario 
Capm. Juiz de Paz—Rual 

Ultima hera 
O nosso amigo Faustino 

Loureiro distribuiu houtein a 
diversas pessoas, o premio d 

Alto! que levas um tom-
bo desse instrumento 2-2 

O homem alem é tra-
tante-3-1 

A criminosa é molde do 
jornal-r-2 

A flor de tayuyá é re-
Iaçto- i - 

CONSULTAS MEDICAS 

O sr. pharmaceutico Rodol-
pho Siqueira veiu nos com-

municar que o distincio me-
dico Sr. Dr. Frit Jacobs 

residente em S. José dos 
Campos, virá a esta cidade 
ás segundas e quintas teira4  
do dia 18 em diante e dar 
consultas em sua 'Pharmacia, a 
naquelleb dias. 
Chmamos por isso, a atten-
ço das pessoas interessada 
e do publico em geral por-
quanto o Sr. Dr. Fritz Jacobs 

é um clinico de nomeada. 

A nota na 
sico--I-- 

Na musica 

aggravo porque sem registrar 
escríptura o aggravado não 

tinha o diieito de promover 
o processo. 

Cartorio do registro: Rua 
do Rosario ir o. 
Jacarehy, 11 - 8 - 911. 

O Official 
B. Simpliciano Pereira. 

INDICADOR 

13 de Maio 
TABELIÃES 

i. Tabelião—Rua Direita 
2 » —Rua do Ro- 

sano 2o contos da lotei L, de Sio 
Escrivão do Jury=Rua do Paulo. Parabens. 

no aggravo u 6154 da ca Estahelecimento de instrucço pi-imíiiia e 

pita1 de S. Paulo, decidui secundaria 
que, os documentos pariicuia. - 

res só depois dc. registados FUND.\D() e dirigido por 
é que se tomam valid s fir-
mando assim a jurisprudencia 
em ttO im?Ortaute assumpto. 

Eis as razões apresentadas 
por um (los ilitistres advoga 
dos do feito e que niadv- gueira da Oana 
ara aquelle pronuncia me ito 
do mais alco p der judiiario Internato e exfenato niasculi tu e fe- 

do Estado. mdfliflu 

EURICO BARBOSA LIMA 

Ex lente e :ecreta.rio do Gy nma ici "No. 

A cobrança foi p,ornovi-i 
da pelo aggravodo, baseado 
em uma escriptura.de  cessão 
que não faz prova em juizo 
porque fl() foi registada. 

Prepara para o \awes de ad;u iss.o a todas.  
as escola: superiores. Ha anuexo ao esahe-
lecimento um curso em que são preparadas 

Não  se pode dicidir contra 
• rnttterhts exigidas para matricula nas 's- 

lei expressa. Vide art. a., de- 
creto Estua1 94 1 lCOli5 nomae-. 

de Ago'to de 1906: «Não' 
farão p10Vi sut;cente no pro 
cesso judiciari o e ;cripios par-
tkulares pue não sejam .aer 
hados ou reaitados » 

Ao Ponp:lio Mercadante o docum en to de «:essào» 
e Aristeu Gaja: é um sciipto particular, que 

—O adverbio na phar não foi registado!» 
macia e em Portugal. é O Tribunal, acceitando a 
arvore- I -3-2 lefeza, deu pavimento ao 



C/ Corrente 40/o ao anuo 

ao anuo 
» 

) 

3 meses 
6- 
9',  

>) 

—A PRASO FIXO-
60/,0 
70/o 
80/o 
90/o 

Unico 
LIMA. 

agente nesta cidade ALFREDO D 

o1unibia scni rival 

"'• 

cA SA HDI SON 
As transacções 

seliu federal. 
estiio iseniptas do imposto de 

A 

Y;-s:e es.beIeciinç?nto encontram-se poi preço-  
cauvdat.vL s, louças, molhados finos, queijo de Minas 
fl)aUtt'igi superior e outros generos tudo de superior 
q uahdade. 

Silva & Cia 

RUA 15 DE NOVE\BRO—Jacarhy--'E. ru S. PAULO 

BANCO DE CUSTEIO RURAL 
DE JAC;\REHY 

t) e tse:dis iO p 1 G. EStt(tI) 

- DEPOSITOS- 

—PEQUENOS DEPOSITOS—
(De 1O000 a 5:000000) 6°/o ao anno 

Passa-se diubeiro para as praças do Paiz e do 
Extrangeito. 

LARGO DA ESTAÇÃO 

DISTILLARIA II ~~TO 
DE 

AMEFICO MEFCADANTE 
Fabrica da licôres, xaropes, gazozas, vinagre, das exceilentes cervejas: 

JACARÉ, 
MUI,'TINHPt 

delicioso esUumnte sem alcool: 

ZAZAI) 

O IMPARCIAL 

Bem montado salão de Bilhares com botequim caprichosamente sortido onde se encontra sempre 
d3ces de todas qualidádes, bebidas finas, salames, conservas, presunto e magnifico SORVETE aos domingos. 

Aprompta Use, sob encornmenda, toda e qualquer quantidade dê dôces para festas. 
flua Dr. luci JACAREUT 


